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Apresentação

1 -Introdução

2 - Localização e acesso

3 - Objetivos

PRIMAZ

4 - Geologia

No presente relatório, são apresentados de forma sintética e compilada, os resultados obtidos
sobre a geologia e a favorabilidade para tipos de jazimentos minerais do Município de Augusto Corrêa,
elaborado a partir de pesquisa bibliográfica e trabalhos de campo, efetivados no período junho-agosto de
1997.

A materialização deste trabalho advém de uma solicitação da Prefeitura de Augusto Corrêa, junto
ao Ministério de Minas e Energia, para a execução, através da Superintendência Regional de Belém, da
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais , Serviço Geológico do Brasil, em convênio
interinstitucional firmado com o Governo do Estado, através da , Secretaria de Estado de Indústria,
Comércio e Mineração, de trabalhos multitemáticos, abordando temas como geologia, recursos minerais,
água subterrânea e superficial, vegetação, aspectos sócioeconômicos.

O Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia - é desenvolvido nos
Estados do Pará eAmapá, pela Superintendência Regional da em Belém,que mantém convênio com
os governos estaduais e municipais, com objetivos prioritários de subsidiar os municípios com informações
que propiciem a elaboração de seus s - Plano de Desenvolvimento do Município - e possam, assim,
diminuir os riscos de investimentos nas diversas áreas de atuação como, exploração mineral, agropecuária,
turismo, planejamento urbano.

O Município de Augusto Corrêa está localizado na região NE do Estado do Pará, na zona litorânea,
onde mantém limites com os municípios de Bragança pelo lado ocidental e a sudoeste, Viseu a leste e,
finalmente, a norte com o Oceano Atlântico. A sede municipal apresenta coordenadas geográficas de
01º01’23“ de latitude sul e 46º38’07”de longitude , no trapiche sobre o rio Urumajó, o principal porto de
atracação de embarcações da cidade.

O acesso ao município é feito principalmente através de vias rodoviárias, sendo que a principal é a
Rodovia , por onde se chega a Capanema, a partir de Belém. Daí, através da Rodovia Estadual

, até encontrar a , através da qual chega-se à cidade deAugusto Corrêa, sede do município.A
via marítimo-fluvial, é outro meio de acesso à sede municipal.

O Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia, através dos temas
"Geologia e Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais", tem por objetivos subsidiar o executivo
municipal quanto a viabilidade de desenvolvimento da atividade mineira, bem como, da arrecadação de
impostos que advém desta atividade e, suas reais potencialidades de desenvolvimento neste setor.

O contexto geológico no espaço geográfico ocupado pelo município de Augusto Corrêa, na região
nordeste do Pará, é representado por rochas pertencentes ao , que incluem xistos, filitos e
metacherts ( ); Sedimentos diversos do e;
coberturas sedimentares inconsolidadas, de diversas naturezas, de idade quaternária, correlacionadas a
diferentes domínios geotectônicos.

O domínio das rochas arqueo-proterozóicas é representado pelo Terreno Granito-Greenstone do
noroeste do Maranhão, que se estende por vasta área da região nordeste do Estado e que ainda é muito
pouco conhecido em termos de cartografia geológica O outro domínio é aquele onde se encontram os
sedimentos friáveis e inconsolidados de idades Terciária e Quaternária São coberturas sedimentares
sobrejascentes ao domínio geotectônico da Bacia Sedimentar Bragança-Viseu, pesquisada pela
PETROBRÁS S/A, na busca de gás e petróleo.
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As rochas pertencentes ao segundo os trabalhos bibliográficos pesquisados para
a elaboração desta sugerem uma área de ocorrência restrita à
uma faixa alongada de direção aproximada norte-sul , conforme estabeleceram que, na
oportunidade, correlacionaram essas rochas como pertencentes ao incluindo xistos, filitos e
metacherts, nas cercanias da Entretanto, durante os trabalhos de campo desenvolvidos
pelo , foram registradas evidências de que a área de ocorrência dessas rochas estende-se bem
mais para oeste. ,

Especificamente, nos limites de Augusto Corrêa, foram cartografadas e descritas as ocorrências de
xistos, filitos e metacherts, nos arredores das vilas de , podendo sua extensão extrapolar
o limite oeste da .

Essa unidade geológica é de suma importância para a prospecção de ouro, comparativamente ao
que ocorre na região de Carutapera-Luis Domingues-Cândido Mendes-Godofredo Viana, no Estado do
Maranhão.

Os filitos e os metacherts encontrados na área, estão bastante alterados pelo intemperismo químico
e, suas exposições são pouco elucidativas além de escassas. Os filitos geralmente apresentam coloração
muito variada, havendo uma predominância dos tons avermelhados e, como já citado acima, face a
precariedade das exposições, não é possível fazer-se um estudo de suas estruturas. Apresentam
granulação fina e são compostos por minerais micáceos e quartzo. Os metacherts exibem tons escuros,
granulação fina e, face as elevadas taxas de lixiviação a que devem ter sido submetidos, o que se observa
nas descrições macroscópicas, é a presença quase que exclusiva de hematita e óxidos de ferro, como
constituintes dessas rochas, que perderam totalmente a sílica.

Os xistos são representados por muscovita-quartzo xisto, granulação média a grossa, coloração
creme a cinza-esbranquiçado, foliação bem pronunciada, onde os grãos de minerais micáceos contornam
os grãos de minerais quartzo-feldspáticos, evidenciando uma foliação anastomosada. A mineralogia
constitutiva destas rochas é dada por muscovita e quartzo, como minerais principais e feldspatos e minerais
máficos em percentagens bem inferiores. O estrutural exibido por estas rochas está condizente com as
estruturas apresentadas pelas rochas do que exibe direção geral e não como as
rochas do . Uma importante característica dessas rochas é a constante presença de veios de
quartzo cortando-as e que se constituem em importantes prospectos para ouro, a exemplo das ocorrências
de ouro, no noroeste do Maranhão, em tipologias similares.

A denominação foi utilizada a partir do século passado, para definir os sedimentos
que constituem as falésias ao longo da costa litorânea brasileira sem, no entanto, haver registro de sua

(no prelo), adota a denominação de para a sedimentação clástica que
ocorre na região nordeste do Pará, constituída por dois sistemas deposicionais, conforme propõe

: um continental, com leques aluviais e depósitos fluviais de rios meandrantes e um
outro, de natureza marinha, dominado por marés

As unidades litológicas constituintes do são subdivididas em 13 (treze) litofácies por
, através de estudo paleoambiental e estratigráfico, nos sedimentos Barreiras e Pós-

Barreiras, na região Bragantina.

A ocorrência desses sedimentos, nos limites geográficos do município de Augusto Corrêa, chega a
representar cerca de 80% de toda sua área e, as melhores exposições ocorrem em cortes ao longo da
estrada estadual e em algumas estradas vicinais do município. Segundo ,
esta unidade é representada por um sistema de morros alongados, segundo a direção e possuem, de
um modo geral, espessura média de 15 metros para a unidade.

Grupo Aurizona
Nota Explicativa

Grupo Gurupi,
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BARREIRAS,

Grupo Barreiras,

Grupo Barreiras

COSTA et al., 1977

NE, NW

COSTA

PASTANA et al, 1996

ROSSETTI et al, 1989

PA- 462 COSTA et al. (op. Cit.)
NNW

Vila de Nova Olinda.

Araí e Nova Olinda
Vila deAturiaí

trend

seção tipo.

As rochas constituintes do são representadas por argilitos maciços, de diversas
colorações; arenitos de diversas cores e granulometrias, estratificados ou não; conglomerados mal
selecionados, variando de subangulosos a subarredondados; arenitos argilosos ; argilitos arenosos e;
siltitos.

O recobre rochas do , e é recoberto por sedimentos
inconsolidados recentes. A esses sedimentos estão relacionados diversos depósitos de areia, cascalho,
seixo e grês do Pará (pedra para construção), evidenciando claramente o potencial que o Grupo Barreiras
representa em termos de materiais para uso na construção civil para o município e para toda a região
bragantina.

Referências a blocos ferruginosos, lentes de seixos de quartzo de pouca espessura, sedimentos
inconsolidados constituídos de grãos de quartzo, fração silte e argila e depósitos de areia branca, são feitas
por e que tais depósitos não seriam dunas fósseis, como afirmado por

descreve como sedimentos recentes, ocorrentes na região bragantina, todo o
material siliciclástico dos rios e praias, encontrados na zona da costa litorânea e vales dos rios e igarapés
que drenam toda a região nordeste do Estado.

inclui no os sedimentos Pós-Barreiras pleistocênicos, como os
extensos areiais e aluviões atuais e subatuais.

Essa unidade representa um enorme potencial para a explotação de bem mineral para a construção
civil. A área de exposição dos sedimentos inconsolidados inclusos nessa unidade é bastante extensa e,
apresenta-se melhor exposta, por toda a costa norte de Augusto Corrêa e nos vales dos principais rios que
drenam a área.

O município deAugusto Corrêa, avaliado a partir do ponto de vista de suas possibilidades potenciais
para a ocorrência de bens minerais, pode ser enquadrado como uma unidade municipal que, a partir deste
estudo compilado, necessita ser submetido a pesquisas de maior detalhe com relação à sua geologia,
direcionado principalmente aos seus aspectos metalogenéticos e de economia mineral. Entretanto, a
compilação de dados feitas a partir de trabalhos pré-existentes sobre a região em apreço, permite propor um
quadro de favorabilidades, subsidiado com informações obtidas durante a etapa de campo, como sendo de
grande interesse econômico na área de , devido a expressividade das
ocorrências desse tipo de bem .

Baseado nos dados de geologia e metalogenia , foi possível subdividir a área em dois domínios
g e o l ó g i c o s , c o m s u a s r e s p e c t i v a s v o c a ç õ e s m i n e r a i s : O é
aquele que está relacionado aos tipos litológicos mais antigos, pertencentes à unidade litoestratigráfica do
Grupo Aurizona e; o , que é subdividido nos e , que englobam rochas
sedimentares inconsolidadas de cobertura, de idade terciária e quaternária. Um outro domínio aqui
abordado, está relacionado às rochas não aflorantes na área estudada que preenchem a bacia sedimentar
de Bragança-Viseu e não será referenciado no mapa de favorabilidade.

Nesse domínio, predominam rochas da interface Arqueano/Proterozóico, pertencentes ao Grupo
Aurizona e que, na área, são representadas por muscovita-quartzo xisto, cortados por veios de quartzo,
tanto concordantes como discordantes, filitos e metachert. Nessa unidade, a exemplo do que ocorre no
noroeste do Estado do Maranhão, onde tem sido registrada a ocorrência (garimpo) de ouro, também deve
ser colocada como potencialmente favorável à existência desse bem, haja vista, tratar-se da mesma
unidade litoestratigráfica, diferente apenas em seu posicionamento geográfico.

Os trabalhos de campo revelaram que um estudo de mapeamento geológico básico detalhado,

Grupo Barreiras,

Grupo Barreiras Grupo Aurizona

materiais para construção

D o m í n i o I

Domínio II Sub-domínios II.a II.b

4.3 - Quaternário

SÁ, 1969 ACKERMANN, 1964.

ROSSETTI, 1990

COSTA (no prelo), Quaternário

5 - Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais

5.1 - Domínio I

sua verdadeira extensão e, então, aumentar de fato, as reais potencialidades minerais dessa unidade no
município, visto que, a atual delimitação da mesma deve ser bem mais ampla, tanto no sentido leste-oeste,
como no sentido sul, o que certamente ampliará o quadro de favorabilidade mineral da unidade.

Segundo o é constituído por uma sequência vulcano-
sedimentar tipo , que apresenta favorabilidade para mineralizações auríferas, nos veios de
quartzo, que cortam suas litologias, bem como, favorabilidade para tipos de jazimentos com mineralizações
de cromo, níquel, zinco, bário e molibdênio, além de bauxitas.

Nesse domínio são encontrados os sedimentos de cobertura, pertencentes ao Terciário e
Quaternário, que correspondem às unidades litoestratigráficas do e das coberturas mais
recentes, consideradas como Pós-Barreiras. O Grupo Barreiras está relacionado ao e, as
coberturas mais recentes correspondem ao . Este domínio corresponde a mais de 90% da
extensão territorial do município.

esse sub-domínio é constituído por uma vasta variedade de sedimentos
inconsolidados a semi-consolidados, do tipo arenito, arenito argiloso, granulometria de fina a grossa, cores
muito variadas de um tipo para outro; conglomerados e conglomerados brechóides, geralmente
esbranquiçados, matriz arenosa a argilosa; argilito e sedimentos argilo-arenosos com estruturas maciças e
laminadas; areias de granulometria média a grossa, coloração esbranquiçada, isentos de matriz na maioria
das vezes.

Como caracterizado no parágrafo acima, a unidade que constitui esse sub-domínio, apresenta boas
potencialidades para jazimentos de ouro do tipo aluvionar, como constatado nos garimpos abandonados da
Esméria e SantoAntônio de BuenosAires e; excelentes para depósitos de areia, seixo e cascalho como as
jazidas em processo de explotação.

Os depósitos de areia, conglomerado (seixos/cascalho) e argilas para cerâmica vermelha,
precisam ser melhor estudados, para que se possa definir suas verdadeiras extensões e o volume de
material existente, assim como, as opções de emprego para estes materiais, que são hoje de grande
importância econômica no setor dos materiais para construção civil, cujo consumo vem crescendo muito
nos últimos anos.

O ouro, que até bem pouco tempo atrás, foi explorado manualmente, de forma rudimentar, também
precisa ser melhor estudado, já que as informações obtidas indicam a presença de um ouro muito fino, de
baixa recuperação, na utilização de processos manuais para sua extração. Este estudo demonstraria sua
viabilidade econômica e o tipo de maquinário necessário a ser empregado na sua lavra.

Toda a cobertura sedimentar, posterior no tempo, ao , está
inclusa nesse sub-domínio e como o anteriormente descrito, também apresenta enorme potencial para
jazimentos de materiais para construção civil . Este sub-domínio apresenta ainda, importantes depósitos de
minerais pesados, tipo .

Assim como os depósitos de materiais para construção (areia, argila, seixo/cascalho), do sub-
domínio anterior, estes precisam também, ser melhor estudados, tendo em vista a pouca informação
obtida. As que se teve acesso, não são merecedoras de credibilidade; face aos inúmeros conflitos e
incompatibilidades dos dados obtidos. Além do material acima citado, existe, também, a ocorrência de
depósitos/jazidas de pedra para construção ( ), e também, não se tem um controle sobre seus
números de produção e extração diária.

Ocorrência de concentrações de minerais pesados, principalmente a , são registradas por
, que indicam favorabilidade para importantes reservas desse bem mineral.

Conforme demonstram os estudos geológicos regionais realizados na área, o município deAugusto
Corrêa, embora não tenha as características mineiras da maior parte dos municípios do sul do Estado do
Pará, apresenta grandes possibilidades para a produção de materiais para a construção civil (classe II) e
boas possibilidades para ouro. Entretanto para confirmar as reais potencialidades minerais do município
seriam necessários estudos de maior detalhe

PASTANA (1995),
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COSTAet al. (1975-1977)

Grupo Aurizona
greenstone belt

Grupo Barreiras
Sub-domínio II.a

Sub-domínio II.b
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rês do Pará

5.2 - Domínio II

ilmenita

ilmenita
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6 - Recursos Minerais

Dados e informações a
inexistem e, qualquer tentati
especulativo, o que não é o o
meramente descritiva sobre

esse bem min
bastante rudimentar, sob a for
Antônio de BuenosAires", que
se tem a respeito desses garim
inviável de ser trabalhado e r
ambos os garimpos, o mate
esbranquiçada, exibindo seix
desde 5 cm até 50 cm de diâ
uma verdadeira cascalheira.
desses garimpos, bem como d

grandes ocorrências de casca

Embora a extração d
representar a verdadeira dim
haver nenhum tipo de controle
proprietários das áreas que, s
áreas em atividade, são clan
minerárias.

depósitos, em geral, são explo
areia, geralmente, recobrem
vastas extensões e apresenta
maioria das vezes, sem ca
eminentemente arenosa, de
também exibem espessura m
desses bens não foram obtida
por qualquer tipo de beneficiam
e peneiramento para separaçã

são bloc
muito variadas. Esse material
mineral geralmente está corre

utilizada par
indústria da cerâmica vermelh
Não existe nenhum estudo a
região é muito favorável a
inundação dos grandes rios e i

Embo

Bragança-Viseu, indícios de
realizados em 1967, demons
domínios deAugusto Corrêa.
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Materiais de constru

Areia/Cascalho/Seixo

Grês do Pará -
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Conclusões e Recomen

Em termos de cartogra
exibe maior área

trabalhos de geologia básica
entendimento dessa unidade ,

As grandes extensões
areais, não pertencem ao
detalhados para definir o
conglomerados, tem sido garim

Recomenda-se elabo
aumentar a arrecadação muni
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